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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2024/2025  

O reajuste foi de 4,5%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta 
e um reais e dezenove centavos) de indenização por morte 
ou invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) 
causada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e 
quarenta e três centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) 
em caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado 
e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e 
quatro centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de unifor-
me; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 
de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de 
fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês; Perma-
nência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabilidade 
da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; Cursos 
de qualifi cação e requalifi cação, com maior inclusão de mu-
lheres; Possibilidade de antecipação do 13º salário; Comple-
mentação de benefí cio previdenciário; Abono por aposenta-
doria no valor de dois salários nominais; Garanti a de abono 
dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua 
empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Automedicação pode causar 
graves consequências à 
saúde, alerta o Seconci-SP

No dia 5 de maio é celebrado o Dia Nacional sobre 
o Uso Racional de Medicamentos. A data serve como 
um importante alerta para os riscos da automedica-
ção, prática ainda comum entre os brasileiros e que 
pode causar sérios prejuízos à saúde.

A farmacêutica Sofia Bassi, do Seconci-SP, explica 

que tomar remédios por conta pró-
pria, sem a devida orientação de um 
profissional de saúde, pode piorar 
doenças, provocar efeitos colaterais 
e até gerar resistência a antibióticos. 
“Cada organismo reage de uma for-
ma, e só o profissional sabe a dose e 
o tipo correto de medicamento para 
cada caso”, afirmou.

O Seconci-SP realiza um trabalho 
cuidadoso para garantir que os traba-
lhadores da construção civil tomem 
seus medicamentos da forma corre-
ta. As farmacêuticas explicam tudo 
com calma, usam material visual para 

quem tem dificuldade de leitura e orientam sobre 
horários e cuidados com os remédios.

A recomendação é clara: nada de tomar remé-
dio porque um amigo ou parente indicou. Em caso 
de dúvida, o melhor caminho é sempre procurar um 
médico ou farmacêutico.
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Lavanderia na obra: mais higiene 
e dignidade para o trabalhador 
da construção civil

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, tem sido um defensor firme de uma iniciativa 
que pode transformar o dia a dia nos canteiros: a im-
plantação de lavanderias nas obras.

A proposta é simples: garantir que os uniformes 
dos trabalhadores sejam lavados diariamente no 
próprio local de trabalho. Isso melhora a higiene no 
ambiente da obra e evita que os profissionais levem 
para casa roupas sujas de poeira, cimento e produtos 
químicos.

A ideia já saiu do papel. A construtora Tegra ini-
ciou um projeto-piloto e, na última semana, durante 
uma palestra da Adriana Ramalho sobre saúde men-
tal, outra boa notícia surgiu: o engenheiro e técnico 
de segurança Rodrigo Arantes, da construtora Kallas, 
anunciou que a empresa está implantando uma la-
vanderia em sua obra no bairro de Pinheiros, na zona 

oeste da capital.
Segundo Arantes, a medida visa oferecer mais be-

nefícios, praticidade e segurança aos trabalhadores 
— uma mudança simples que representa mais digni-
dade e respeito à categoria.
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FGTS: uma conquista histórica 
da luta sindical

O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
é um dos maiores exemplos de como a mobilização 
dos sindicatos pode transformar a vida dos traba-
lhadores. Criado em setembro de 1966 e em vigor 
desde 1º de janeiro de 1967, o FGTS surgiu como 
alternativa à estabilidade no emprego e passou a 
garantir uma proteção ao trabalhador demitido 
sem justa causa.

O fundo foi resultado direto da pressão dos sin-
dicatos, que buscavam formas de proteger o traba-
lhador diante das demissões e da falta de garantias 
em tempos difíceis. Graças a essa luta, as empresas 
passaram a ser obrigadas a depositar mensalmente 
8% do salário de cada trabalhador em uma conta 
vinculada ao seu nome, administrada pela Caixa 
Econômica Federal.

Esse valor fica reservado e só pode ser retirado 
em situações específicas, como demissão sem justa 
causa, compra da casa própria ou aposentadoria. 
No caso da demissão sem justa causa, o trabalha-
dor ainda tem direito a receber uma multa de 40% 
sobre o saldo acumulado do FGTS — um direito que 
representa um alívio financeiro importante nesse 

momento de transição.
O FGTS é uma das muitas conquistas que mos-

tram a importância dos sindicatos na defesa dos 
direitos da classe trabalhadora. Por isso, o Sintra-
con-SP segue firme na luta para ampliar e proteger 
esses avanços históricos. 
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Milhares de trabalhadores se 
juntam para a festa do
1° de maio 

No último dia 1º de maio, Dia do Tra-
balhador, as centrais sindicais realiza-
ram uma grande festa unificada em São 
Paulo, reunindo milhares de pessoas 
em defesa de pautas fundamentais para 
a classe trabalhadora.

Entre os principais temas do ato es-
tavam o fim da escala 6x1, a redução 
da jornada de trabalho para 40 horas 
semanais e a isenção do Imposto de 
Renda para salários de até R$ 5.000. 
Durante o evento, 10 carros foram sor-
teados e artistas como Pixote, Edson e 
Hudson e Fernando e Sorocaba anima-
ram o público.

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho 
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da Construção, participou do ato político e destacou em 
seu discurso a urgência da redução da jornada de traba-
lho e a importância dos trabalhadores se organizarem 
também no campo político:

 “Precisamos formar quadros para disputar as 
eleições e garantir que os interesses da classe traba-

lhadora estejam representados”, afirmou.
O evento contou ainda com a presença dos minis-

tros Luiz Marinho (Trabalho e Emprego), Cida Gon-
çalves (Mulheres) e Márcio Macêdo (Secretaria-Geral 
da Presidência), representando o governo federal. O 
presidente Lula não participou.
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Trabalho de Base do
Sintracon-SP segue firme na 
defesa dos direitos nos
canteiros de obra 

O trabalho de base do Sintracon-SP segue sendo 
uma das maiores forças do sindicato na defesa dos 
direitos dos trabalhadores da construção civil. No úl-
timo mês, a equipe intensificou sua atuação nos can-
teiros com 233 assembleias de conscientização sobre 
a Convenção Coletiva e o papel do sindicato, além de 
86 bate-papos durante o almoço e 28 assembleias 
com paralisação por irregularidades — sempre com 
diálogo firme e compromisso com o trabalhador.

Ao todo, foram 983 atendimentos via telefone e 
WhatsApp e 308 atendimentos presenciais na sede, 
com foco em denúncias sobre atrasos salariais, pro-
blemas com benefícios (vale-transporte, VA/VR), café 
da manhã, EPI e condições nas áreas de vivência. 

Também foram registradas 11 denúncias de traba-
lhadores sem registro em carteira.

Além da rotina de fiscalização e escuta ativa, o se-
tor realizou uma assembleia especial para marcar a 
inauguração de mais uma Padaria na Obra, reforçan-
do a importância da qualidade de vida no trabalho.

Com presença constante e ações efetivas, o Sin-
tracon-SP mostra que está onde o trabalhador mais 
precisa: no chão da obra.
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Ramalho da Construção
prestigia posse da vereadora
Eunice Cabral em Piracaia

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Constru-
ção, esteve presente na solenidade de posse da vere-
adora Eunice Cabral, realizada nesta terça-feira (6), na 
cidade de Piracaia, interior de São Paulo. Acompa-
nhando de perto esse importante momento político, 
Ramalho destacou a importância da representativi-
dade feminina e da atuação comprometida com as 
causas sociais e trabalhistas

Eunice Cabral, que também é conhecida por sua 
longa trajetória na defesa dos direitos das mulheres e 
dos trabalhadores, assume o cargo com a missão de 
fortalecer as políticas públicas voltadas à inclusão, ao 
desenvolvimento local e à justiça social.

“É uma honra acompanhar a posse de uma mu-
lher guerreira como a Eunice. Piracaia ganha muito 
com sua atuação firme, ética e voltada ao bem co-
mum”, declarou Ramalho durante a cerimônia.

A presença de Ramalho reforça os laços entre o 
movimento sindical e a política de base, valorizando 
a união entre lideranças comprometidas com a me-
lhoria da vida do povo trabalhador.
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O que queremos: 

• Reposição do índice infl acionário (INPC);
• Aumento real de 5%;
• Manutenção do café da manhã;
• Manutenção do lanche da tarde com suco;
• Vale-alimentação;
• Padaria na Obra; 
• Lavanderia nos canteiros de obras;
• Ampliação da Cláusula 10ª (sobre responsabilidade das empresas com 

seus trabalhadores);
• Previsão de ausência justi fi cada, além das garanti as já previstas na CLT;
• Disponibilização obrigatória de absorventes ínti mos nos banheiros fe-

mininos;
• Auxílio-Creche;
• Flexibilização da jornada de trabalho para mulheres com fi lhos pequenos;
• Redução de jornada para 40 horas semanais;
• Medidas de proteção por exposição solar e calor;
• Manutenção de todas as conquistas obti das em Convenções Coleti vas 

anteriores, como:
- Adiantamento salarial; 
- Hora extra de 60% e 100%;
- Seguro de vida;
- Seconci-SP; 
- Uniforme;
- Protetor solar;
- Abono dos dias 24, 25, 31 de dezembro e 01 de janeiro.

Após muito diálogo entre a nossa Diretoria, consultas à Base, 
enti dades sindicais e o Dieese, formulamos nossa Pauta de

Reivindicações para a próxima Convenção Coleti va de
Trabalho. As pedidas já foram devidamente entregues ao

sindicato patronal. Agora, a categoria precisa se mobilizar. 
Agindo de forma consistente e conjunta, vamos vencer

a batalha. Leia os tópicos:

Pauta de Reivindicações



11

Raíssa, uma bela loira, desconfi a que 
seu namorado anda pulando a cerca. Muito 
ciumenta que é, Raíssa compra uma arma 
e se prepara para dar o fl agrante delito. 
Sem avisar, ela vai ao apartamento do
namorado e confi rma suas suspeitas: lá 
está ele nos braços de outra!

Furiosa, Raíssa abre sua bolsa, saca a 
arma e a aponta para a própria cabeça.

O namorado grita em desespero:
- Querida, não faça isso!!!
- Cale a boca, seu safado! Você é o 

próximo!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


